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Resumo 

Este artigo, que se compõe a partir de um 
recorte de uma pesquisa de mestrado, tem como 
objetivo discutir um levantamento bibliográfico 
realizado em quatro eventos nacionais, buscando 
identificar o que as pesquisas desenvolvidas no 
contexto do estágio curricular supervisionado 
vêm investigando. Para isso, foi feita uma busca 
nas produções publicadas nos anais de Encon-
tros da Associação Nacional de Pós-Graduação 
e Pesquisa em Educação (Anped), Encontro da 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pes-
quisa em Educação Sul (Anped Sul), Encontro 
Nacional de Educação Matemática (ENEM) e 
Seminário Internacional de Pesquisas em Edu-
cação Matemática (SIPEM) dos últimos dez anos. 
Para a análise dessas produções, estipulamos seis 
categorias, a partir dos objetivos dos trabalhos. 
Como consideração principal, aponta-se que 
pesquisas que investigam o estágio curricular 
supervisionado, em seus diferentes modos e ob-
jetivos, consideram-no um momento complexo, 
mas de extrema relevância na formação inicial, e 
por isso acreditam que ele mereça um olhar mais 
apurado de formadores e pesquisadores.

Palavras-chave: Formação inicial de professores. 
Estágio supervisionado. Pesquisas em Educação 
Matemática. 

Abstract

This paper, which is composed of a 
Master’s research frame, has as objective to dis-
cuss a bibliographical survey developed in four 
national events, aiming at identifying what the 
research developed in the context of Supervised 
Teaching Practice has been investigating. To do 
so, a search of productions was conducted in 
the proceedings of four events: Encounter of 
the National Association of Graduate Studies 
and Research on Education (Anped); Encounter 
of the National Association of Graduate Studies 
and Research on Education-South (Anped Sul); 
National Encounter of Math Education (ENEM); 
and International Seminar of Research in Math 
Education (SIPEM), considering the last 10 
years. For their analysis, six categories were es-
tablished according to the paper’s objectives. As 
main consideration, the study points to the idea 
that research which investigate the Supervised 
Teaching Practice, in their different modes and 
objectives, consider it as a complex moment, 
but extremely relevant in initial formation, thus 
requiring a more detailed view from advisers 
and researchers.

Keywords: Initial formation of teachers. Su-
pervised teacher training. Research in Math 
Education.
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1 Introdução

Ao tentarmos compreender o presente, 
muitas vezes se faz necessário transportarmo-nos 
para o nosso passado. Esse olhar nos permite 
entender o modo como as organizações que 
imperam atualmente foram constituindo-se ao 
longo dos anos. Nesse sentido, entendemos que 
todo conhecimento construído pelo homem tem 
uma base social e histórica, e conhecer caminhos 
trilhados por outros pode ajudar-nos a construir 
os nossos. 

Neste artigo, temos como objetivo discutir 
um levantamento bibliográfico que realizamos 
em quatro eventos nacionais, buscando iden-
tificar o que as pesquisas desenvolvidas no 
contexto do estágio curricular supervisionado1 
vêm investigando.

Como encaminhamento, adotamos alguns 
critérios que nortearam a busca pelos traba-
lhos. Inicialmente, determinamos as seguintes 
palavras-chave: formação de professores de 
Matemática e Estágio Supervisionado em Mate-
mática. A partir daí, nosso olhar voltou-se para as 
produções publicadas como comunicações orais/
cientificas nos anais de Encontros da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Edu-
cação (Anped), Encontro da Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação Sul 
(Anped Sul), Encontro Nacional de Educação 

Matemática (ENEM) e Seminário Internacional 
de Pesquisas em Educação Matemática (SIPEM), 
dos últimos dez anos.

Definidos os critérios que iriam nortear 
nossa pesquisa, procuramos identificar se eles 
apareciam inicialmente no título, no resumo ou 
nas palavras-chave. Em caso positivo, fazíamos a 
leitura do resumo e, se necessário, da introdução 
do trabalho, a fim de podermos compreender seu 
objetivo de investigação. Constatado que o traba-
lho relacionava-se ao nosso tema, procedíamos a 
sua leitura. A seguir, apresentamos o número de 
trabalhos encontrados em cada evento.

Na Associação Nacional de Pós-Graduação 
e Pesquisas em Educação (Anped), optamos pelas 
produções publicadas nos GTs “Formação de pro-
fessores” e “Educação Matemática” nas sessões 
pôsteres e trabalhos. A Tabela 1 apresenta o nú-
mero de produções identificadas nesse evento.

A partir dos dados apresentados, fica evi-
dente, nesse evento, o pouco número de estudos 
que têm como foco a formação inicial do pro-
fessor de Matemática no momento em que esse 
está vivenciando as experiências oportunizadas 
pelo desenvolvimento do estágio supervisiona-
do. Ressaltamos que, durante a coleta de dados, 
encontramos alguns estudos voltados para a for-
mação do professor que ensina Matemática (pe-
dagogo), mostrando, desse modo, um interesse, 
mesmo que ainda pequeno, sobre a formação do 

Tabela 1 – Trabalhos identificados nos encontros da Anped.

Pôsteres Trabalhos

Ano Formação de 
professores

Educação 
Matemática

Formação de 
professores

Educação 
Matemática

27ª reunião 2004 - - - -

28ª reunião 2005 - - - 01

29ª reunião 2006 - - - 01

30ª reunião 2007 - - - -

31ª reunião 2008 - - - -

32ª reunião 2009 - - - -

33ª reunião 2010 - - - -

34ª reunião 2011 - - - -

35ª reunião 2012 - 01 - -

36ª reunião 2013 - - - 01

Fonte: dados da pesquisa.

1	 Além de usarmos a expressão “estágio curricular supervi-
sionado”, estaremos nos referindo a “estágio supervisionado”, 

respeitando os termos usados pelos autores a que nos referi-
mos, ou ainda, de forma resumida a “estágio”.
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professor que ensina Matemática desde os anos 
iniciais até o final da Educação Básica. 

Nas reuniões da Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação Sul 
(Anped Sul), nossa pesquisa foi direcionada aos 
GTs “Formação de professores” e “Educação em 
Ciências e Matemática”. A Tabela 2 apresenta o 
número de produções identificadas.

A partir dos trabalhos encontrados nos 
anais da Anped Sul, podemos perceber que a 
temática “formação de professores”, conside-
rando o campo de estágio como um espaço de 
investigação, é mais presente que na Anped 
nacional, estando o maior número de trabalhos 
identificados no GT formação de professores. 
No GT Educação em Ciências e Matemática, foi 
identificado apenas um trabalho. Ressaltamos 
que uma das hipóteses que levantamos para 
justificar a pouca produção identificada nesse GT 
está associada à questão de que na quinta e na 
sexta edição não aparece esse eixo de pesquisa, 
retornando apenas na sétima edição com um 
número pequeno de trabalhos comparado aos 
demais GTs.

No Encontro Nacional de Educação Mate-
mática a pesquisa, limitou-se ao GT “Formação de 

professores que ensinam Matemática”. A Tabela 
3 apresenta o número de trabalhos encontrados 
nas quatro últimas edições desse evento.

Nesse evento, podemos perceber o cres-
cente número de pesquisas que trazem como 
preocupação central a temática deste estudo. 
Uma das considerações que podemos tecer sobre 
isso é o fato de esse evento ser específico para 
pesquisas direcionadas ao ensino de Matemática. 
Destacamos a última edição pelo maior número 
de trabalhos que encontramos nas buscas reali-
zadas nos quatro eventos. Isso nos possibilitou 
uma visão mais ampla sobre as pesquisas que 
buscamos, permitindo, desse modo, compreen-
der as relações que as pesquisas sobre formação 
de professores fazem com o momento de estágio 
supervisionado.

No Seminário Internacional de Pesquisa 
em Educação (SIPEM), nosso interesse foi dire-
cionado ao GT “Formação de professores”. Na 
Tabela 4, podemos ver o número de trabalhos 
encontrados nesse evento.

Nesse evento, detivemo-nos aos anais das 
duas últimas edições e, a partir dessas, podemos 
perceber que houve um pequeno crescimento 
no que diz respeito ao número de trabalhos que 

2	 O GT Educação em Ciências e Matemática só aparece a partir da VII Anped Sul.

Tabela 2 – Trabalhos identificados na Anped Sul.

Ano Formação de professores Educação em Ciências e Matemática2

V Anped Sul 2004 - *

VI Anped Sul 2006 01 *

VII Anped Sul 2008 01 -

VIII Anped Sul 2010 01 -

IX Anped Sul 2012 02 01

Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 3 – Número de trabalhos identificados no ENEM.

Ano GT – Formação de professores que ensinam Matemática

VIII ENEM 2004 01

IX ENEM 2007 04

X ENEM 2010 08

XI ENEM 2013 15

Fonte: dados da pesquisa.
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têm como foco de pesquisa a formação inicial do 
professor de Matemática, considerando o estágio 
supervisionado como um momento de investiga-
ção. Ressaltamos ainda que, para este estudo, utili-
zamos apenas os trabalhos encontrados na quinta 
edição desse evento, pois os demais apresentam 
apenas o resumo dos estudos, não permitindo um 
conhecimento mais amplo sobre o modo como a 
pesquisa foi realizada e os possíveis resultados 
que foram obtidos através destas.

De posse desses dados, apresentaremos, 
no desenvolvimento, a organização e a análise 
realizada a partir dos artigos selecionados nos 
quatro eventos pesquisados.

2 Desenvolvimento

Esta sessão busca discutir os trabalhos 
que foram encontrados na pesquisa dos anais 
dos quatros eventos mencionados na introdução. 
Como encaminhamento, identificamos, a partir 
do objetivo de cada trabalho, seis eixos que nos 
permitiram agrupar os estudos, tornando possí-
vel, desse modo, a compreensão do que os auto-
res buscam ao investigar a formação inicial no 
contexto do estágio supervisionado como local 
de formação inicial e de pesquisas no campo da 
Educação Matemática.

O agrupamento por eixos não foi uma 
tarefa fácil, pois, em alguma medida, todos os 
trabalhos se relacionam em vários aspectos e 
trazem preocupações semelhantes. No entanto, 
acreditamos que essa organização permite uma 
melhor visão dessas produções.

A seguir, apresentamos uma breve análise 
que realizamos em cada um dos eixos.

2.1 Produções de saberes sobre docência 
mediada pelo ambiente computacional

Nesse eixo, buscamos reunir trabalhos que 
tragam, em seu objetivo de pesquisa, produções 

relacionadas a saberes sobre a docência no contex-
to de ambientes virtuais. Destacamos dois estudos 
que trazem tais anseios em suas pesquisas, dos 
quais discutiremos alguns pontos centrais.

O primeiro trabalho, de autoria de Ges-
sing, Lima e Borges (2010), procura verificar 
em que medida a organização de um ambiente 
virtual se constitui como um espaço de reflexão 
para os estudantes ao longo do estágio supervi-
sionado. Como uma das conclusões do estudo, 
os autores destacam que:

Os resultados da pesquisa apon-
taram que a utilização do AVA na 
disciplina de Estágio Supervisio-
nado em Matemática foi bastante 
positiva, tanto na percepção dos 
alunos como na da professora. Além 
de ter contribuído para a ampliação 
do espaço/tempo da aula, foi uma 
oportunidade de os alunos viven-
ciarem uma prática que exigisse a 
constante reflexão. (GESSINGER; 
LIMA; BORGES, 2010, p.8) 

Já nos escritos de Lopes e Furkotter (2012), 
o enfoque está na formação para o uso das tec-
nologias digitais de informação e comunicação 
(TDIC) nos cursos de licenciatura. Como sujeitos 
da pesquisa, foram convidados alunos do último 
ano do curso e professores que tinham ministrado 
disciplinas voltadas a essa formação em dois cursos 
de licenciatura em Matemática de uma universida-
de paulista. Como ferramenta para coleta de dados, 
foi utilizado um questionário destinado aos alunos 
e uma entrevista direcionada aos professores. As 
conclusões do estudo, embora ainda sejam con-
sideradas pelas autoras como parciais, apontam 
para algumas carências na formação dos futuros 
professores, conforme elas destacam.

À guisa de conclusão, destacamos a 
evidenciada ausência da formação 
para uso das tecnologias no está-

Tabela 4 – Produções do Seminário Internacional de Pesquisas em Educação Matemática.

Ano GT – Formação de professores que ensinam Matemática

IV SIPEM 2009 03

V SIPEM 2012 06

Fonte: dados da pesquisa.
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gio curricular supervisionado, em 
forma de atividades planejadas e 
desenvolvidas na escola, conforme 
propõe o Parecer CNE/CP 27/2001 
(BRASIL, 2001), bem como a falta 
de coerência e consistência nas 
respostas dos licenciandos a temas 
como uso pedagógico das TDIC e 
abordagens de uso que pressupõem 
centralidade no ensino ou na apren-
dizagem. Tais resultados sugerem 
refletir sobre o preparo desses futu-
ros professores de Matemática para 
usar as TDIC na escola. (LOPES; 
FURKOTTER, 2012, p.14) 

Ao concluir o estudo dos trabalhos relacio-
nados a esse eixo, fica evidente a importância que 
estes atribuem à incorporação de novas formas 
de olharmos o campo de estágio, destacando a 
criação de ambientes virtuais como ferramenta 
de reflexão para o futuro professor, além de ser 
um mecanismo que pode ser utilizado pelo pro-
fessor de Matemática para auxiliar os processos 
de ensino e aprendizagem dessa área. Nesse 
sentido, a constante atualização dos meios de 
comunicação, mediados pelos ambientes virtu-
ais, podem tornar-se uma ferramenta importante, 
tanto para os processos de ensino e aprendiza-
gem quanto para a investigação do modo como 
estão ocorrendo os processos formativos dos 
futuros professores.

2.2 Constituição da identidade docente

Nesse eixo, relacionamos dez trabalhos 
que têm como foco a constituição da identidade 
docente a partir do estágio supervisionado. Um 
dos pontos que levantamos nesse eixo é a impor-
tância de pensar o estágio supervisionado como 
campo de pesquisa da prática educativa e forma-
dora do professor. Os trabalhos apresentados a 
seguir nos permitem compreender as trajetórias 
das pesquisas e as conclusões às quais os autores 
chegaram ao finalizar seus estudos.

A pesquisa de Martins e Rocha (2013a) 
traz à tona a discussão sobre o método (auto)
biográfico como um instrumento para compre-
ensão da constituição da identidade do sujeito, 
pois, segundo as próprias autoras, este método é 
“um instrumento capaz de propiciar aos sujeitos 
da aprendizagem condições para melhor compre-

ender o seu percurso de vida, associando, para 
tanto, a narrativa” (MARTINS; ROCHA, 2013a, 
p.6). Já na pesquisa apresentada por Gonçalves 
Júnior (2013), a investigação da própria prática 
é feita através de narrativas dos acontecimentos 
nos diários de aula, em uma perspectiva de co-
laboração entre os sujeitos envolvidos. 

No trabalho de Levy, Manfredo e Gon-
çalves (2010), a pesquisa está centrada nos 
aspectos da prática de investigação e de reflexão 
como elementos importantes para a constitui-
ção de professores de Matemática. Tal pesquisa 
foi direcionada a alunos da turma de Estágio 
Supervisionado IV, cujas ações estavam sendo 
realizadas com turma de Ensino Médio. No 
entanto, as considerações acerca desse estudo 
não são animadoras, pois os autores ressaltam 
em suas considerações o “[...] desinteresse 
frente à proposta de reflexão e de pesquisa da 
própria prática” (LEVY; MANFREDO; GON-
ÇALVES, 2010, p.11) por parte dos professores 
estagiários.

A pesquisa de Nonato e Souza (2010) rela-
ciona-se a alunos que estavam realizando estágio 
no Ensino Médio e traz como objetivo investigar 
em que medida a disciplina de estágio contribui 
para a formação docente. O estudo de Ludwig e 
Groenwald (2007) apresenta como questão de 
pesquisa a necessidade de elencar as diversas 
situações vivenciadas na atividade docente pelos 
futuros professores. Suas conclusões apontam 
uma série de benefícios que o estágio provoca 
nos alunos quando colocam que:

Dentre os benefícios que o estágio 
supervisionado proporcionou aos 
acadêmicos estagiários, é possível 
citar alguns que são de extrema 
importância para o futuro profis-
sional destes acadêmicos, pois no 
estágio conseguiram: ter contato 
com a real situação das escolas de 
Ensino Básico; perceber a relação 
entre a teoria estudada e a prática 
escolar; conhecer o dia a dia da 
profissão professor; perceber que o 
estágio forneceu uma base de como 
é o cotidiano escolar, que servirá 
de apoio para futuras ações peda-
gógicas; colocar em prática muitos 
dos conhecimentos adquiridos ao 
longo do curso. (LUDWIG; GRO-
ENWALD, 2007, p.12) 
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Trazendo em suas conclusões uma relação 
semelhante à das autoras anteriormente citadas, 
o estudo de Pozzobon, Battisti e Nehring (2012) 
destaca que “assim, o exercício da docência, 
enquanto estagiário, possibilita ao licenciado 
constituir-se professor de matemática” (POZZO-
BON; BATTISTI; NEHRING, 2012, p.20).

Nos escritos de Levy (2013a), encontramos 
uma discussão sobre a identidade docente, des-
tacando, em suas conclusões, que “As práticas 
de investigação e a constituição da identidade 
docente, de nosso ponto de vista, guardam rela-
ções não apenas com o exercício profissional que 
decorre da habilitação formal para o ingresso no 
mercado de trabalho” (LEVY, 2013a, p.13).

Mello e Lindner (2012) buscam estudar o 
contexto escolar na ótica dos professores esta-
giários, através das práticas de ensino adotado 
na disciplina de Estágio Supervisionado. Como 
resultado parcial, as autoras apontam que:

Entendemos que os alunos que se 
constituem alunos-pesquisadores ao 
longo do estágio se mobilizam, e tal 
movimento os torna sujeitos de sua 
própria aprendizagem, construindo 
conhecimentos sobre o que é ser pro-
fessor, nos diferentes contextos e nas 
interações que esses alunos partici-
pam na universidade e na escola. Este 
trabalho nos indica que a essência da 
licenciatura em matemática está nas 
vivencias do estágio, que prepara 
para seu desafio maior: ser professor 
. (MELLO; LINDNER, 2012, p.9) 

O próximo estudo, de Martins e Rocha 
(2013b), busca investigar a percepção dos licen-
ciandos em Matemática acerca da proposta de 
estágios da Universidade Federal do Mato Grosso 
para a constituição da identidade profissional 
docente. E o último trabalho desse eixo, de au-
toria de Levy (2013b), investigou a constituição 
da identidade de professores de Matemática em 
formação inicial na realização de atividades 
investigativas. Levy aponta como conclusão 
de seu trabalho a “repercussão de aspectos das 
práticas de investigação tanto na constituição 
da dimensão particular ou individual quanto 
na constituição da dimensão geral, formal ou 
conceitual da identidade profissional de cada 
sujeito que estudamos” (LEVY, 2013, p.11).

De forma geral, o que podemos pontuar 
nesse eixo, a respeito da constituição da identi-
dade docente, é que esta deve ser amplamente 
discutida e investigada na formação inicial, 
uma vez que é nesse período formativo que 
o futuro professor precisa tomar consciência 
dos processos de constituição docente que está 
vivenciando.

No próximo eixo deste estudo, buscamos 
aproximar trabalhos com preocupações relativas 
às possíveis implicações curriculares que pode 
haver na formação inicial de professores de 
Matemática.

2.3 Implicações curriculares na formação 
inicial dos futuros professores 

No terceiro eixo desta tentativa de traçar-
mos um panorama das publicações acerca de 
estudos relacionados ao estágio supervisionado, 
destacamos trabalhos com preocupações de pes-
quisas voltadas para as implicações curriculares 
na formação inicial de professores. Nesse eixo, 
destacamos 12 trabalhos relacionados com a 
temática.

Nos estudos de Filho e Assis (2013), os 
autores discutem o modo como a organização 
curricular do curso, em especial o componente 
curricular ‘prática pedagógica’, influencia na 
formação docente. Como instrumento de coleta 
de dados, utilizaram-se questionário, relatório 
e portfólio.

Magalhães e Rosa (2010) propõem, em sua 
investigação, analisar as propostas apresentadas 
nos documentos oficiais relativos ao estágio su-
pervisionado da Universidade Estadual de Goiás 
(UEG). Em suas considerações finais, os autores 
apontam a dificuldade de acesso aos documen-
tos, ressaltando ainda que, embora proponham 
uma formação critico-reflexiva, “ainda enfatizam 
a aplicação de teorias, priorizam ações individua-
lizadas, direcionam a reflexão a um fazer técnico” 
(MAGALHÃES; ROSA, p.10, 2010).

Na discussão levantada por Bello e Breda 
(2007), notamos a presença de um questionamen-
to sobre os elementos relevantes para a formação 
profissional e o tipo de inovação curricular que 
os alunos, professores, escola e comunidade em 
geral esperam. Isso leva os autores a concluírem 
que, nesse movimento, é necessário “pensar 
e repensar formas e práticas com as quais os 
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currículos para os estágios de docência, para as 
diferentes licenciaturas, estão sendo organizados 
e implementados nas diferentes instituições de 
ensino superior” (BELLO; BREDA, 2007, p.13).

Os autores Nehring, Silva e Pozzobon 
(2007) se lançam nessa discussão propondo, 
em suas escritas, a análise e a compreensão da 
proposta do curso de Licenciatura em Matemá-
tica, considerando a estrutura e a ação docente, 
além das políticas públicas e diretrizes referen-
tes à formação de professores. Para alcançar os 
objetivos propostos, no decorrer do trabalho se 
apresentam os aportes teóricos para uma prática 
docente, além de discutir as práticas de ensino: 
propostas e ações de algumas disciplinas.

Burkert (2013) aponta, como objetivo de 
pesquisa, o entendimento que os licenciados 
em Matemática no último ano de graduação 
têm sobre o modo como foram abordados os 
conhecimentos específicos e os conhecimen-
tos pedagógicos ao longo do curso. Como um 
elemento destacado pelo autor, está a falta de 
relação entre esses dois conhecimentos, como 
podemos observar a seguir.

Ficou evidente, a partir dos depoi-
mentos, a ênfase nos conteúdos de 
formação específica, desvinculados 
da prática pedagógica e sem a pre-
ocupação com a transposição didá-
tica, delineando, assim, a distância 
entre os conteúdos disciplinares e 
os conteúdos a serem ensinados 
no ensino básico [...]. (BURKERT, 
2013, p.8) 

O trabalho de Marcatto (2013) apresenta 
uma discussão sobre os modos de inserção da 
prática como componente curricular (PCC) nos 
currículos de formação de professores. Como 
subsídios para essa discussão, foram analisados 
30 projetos pedagógicos de cursos de licenciatura 
em Matemática na modalidade presencial.

O autor Kist (2013), em sua investigação, 
também procura discutir, juntamente com os 
professores de um curso de Matemática de uma 
universidade federal do Estado do Paraná, suas 
impressões sobre a componente “prática” como 
componente curricular (PCC). Como resultado, 
ele aponta que “[...] a inserção das mesmas repre-
senta um avanço, pois possibilita que os futuros 

professores estejam mais bem preparados para o 
exercício profissional” (KIST, 2013, p.14).

A autora Dauanny (2010) contribui para 
essa discussão ao analisar em que medida o es-
tágio e o trabalho de conclusão de curso (TCC) 
contribuem para a formação inicial, superando 
uma formação cujo modelo se fundamenta na 
racionalidade técnica.

O estudo das autoras Roncaglio, Battisti e 
Pozzobon (2013), 

[...] se faz numa perspectiva qua-
litativa e o material que constitui 
os dados empíricos considerados 
neste texto se estruturou a partir de 
produções textuais elaboradas por 
licenciandos do curso de Matemá-
tica – Licenciatura, no componente 
curricular práticas de ensino s/f de 
estágio supervisionado III: matemá-
tica em modalidades diferenciadas 
de ensino, cursado no primeiro 
semestre de 2011. (RONCAGLIO; 
BATTISTI; POZZOBON, 2013, p.4) 

Uma pesquisa, de autoria de Pires (2013), 
realizada no período de 2010-2012, envolveu 
três instituições de ensino superior no Estado 
da Bahia e 12 escolas públicas. Essa investiga-
ção buscou analisar a configuração do estágio 
curricular supervisionado na formação inicial 
do professor. Como uma de suas considerações, 
a autora aponta que:

[...] em face do estudo realizado, 
a situação revelada está longe de 
ser caracterizada como ideal. São 
inúmeras as dificuldades, tensões e 
problemas enfrentados pelos estu-
dantes e professores no dia a dia dos 
cursos de formação dos professores 
de Matemática e nas escolas públi-
cas. (PIRES, 2013, p.10) 

As autoras Varizo e Rocha (2012) contri-
buem com essa discussão em seus estudos ao 
avaliarem:

[...] a influência da estrutura e 
desenvolvimento do Estágio Su-
pervisionado, contido no currículo 
implementado em 1992, no que 
concerne à ação pedagógica dos 
egressos do curso de Licenciatura 
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em Matemática da UFG, em exercí-
cio da docência em escolas do ensi-
no fundamental e do ensino médio 
da Educação Básica no interstício 
de 1995 a 1999. (VARIZO; ROCHA, 
2012, p.1) 

O último trabalho desse eixo, de autoria 
de Nogueira e Pereira (2012), buscou discutir a 
prática de ensino como componente curricular 
(PCC). Sendo uma pesquisa de abordagem quali-
tativa, as autoras utilizaram a análise documental 
e entrevistas como instrumento de coleta de 
dados, sendo a análise textual discursiva a meto-
dologia de análise. Suas conclusões apontam que 
“No que tange a concepção de PCC, a Instituição 
mostrou-se com o firme propósito de entender o 
seu real significado. É sabido que, para que isso 
ocorra, é necessário estudos, reflexões, dentre 
outras, o que esta Instituição já vem fazendo” 
(NOGUEIRA; PEREIRA, 2012, p.18).

A partir da leitura dos trabalhos que 
compõem esse eixo, fica evidente a necessidade 
de repensarmos a organização curricular dos 
próprios cursos de formação inicial. São eles os 
responsáveis por formar um profissional capaci-
tado para atuar na Educação Básica de forma que 
este compreenda seu papel como organizador do 
ensino e um dos responsáveis pela aprendizagem 
do aluno.

No próximo eixo, atentamos para a neces-
sidade de discussão acerca do papel do estágio 
supervisionado na formação de professores.

2.4 Planejamento e divulgação de um 
projeto de ensino: discutindo o papel do 
estágio na formação docente e a formação de 
professores a distância

Nesse eixo, buscamos discutir o papel do 
estágio supervisionado na formação docente e o 
planejamento de um projeto de ensino a partir 
das produções destacadas. Nesse eixo, agrupa-
mos quatro trabalhos que se relacionam com a 
temática. 

No primeiro trabalho, de Mello (2013), o 
objetivo está centrado na identificação do papel 
do estágio na formação, além da identificação 
das práticas formativas. Como instrumento de 
análise, a autora destaca um estudo feito em 
teses e dissertações brasileiras sobre estágio 

supervisionado na Licenciatura em Matemática 
entre os anos de 2001 e 2010.

Os autores Carvalho e Passos (2012) contri-
buem com a discussão ao lançar, como objetivo de 
estudo, a compreensão dos argumentos que os futu-
ros professores utilizam para justificar a decisão de 
ser ou não professor. Como instrumento de pesqui-
sa, os autores utilizaram entrevista semiestruturada 
e, como elemento de análise dos dados coletados, 
foi utilizada a análise textual discursiva.

Já no estudo de Garcia e Penteado (2006), 
os autores procuram compreender como os futu-
ros professores utilizam os recursos disponíveis 
na internet visando ao planejamento de um 
projeto de ensino. Como uma de suas conclu-
sões, aponta-se que “observando o conteúdo dos 
projetos de ensino desenvolvidos pelos futuros 
professores, é possível perceber a transformação 
das informações colhidas em diferentes fontes” 
(GARCIA; PENTEADO, 2006, p.15).

O último trabalho desse eixo diz respeito 
às experiências que os alunos estagiários tiveram 
ao elaborar, planejar e implementar a prática de 
estágio no projeto de extensão “Novos Talentos”. 
Como consideração final, destaca-se que

As conclusões às quais chegamos co-
locam novos desafios para a agenda 
de pesquisa empírica sobre Estágio. 
Se assumirmos que essa parceria 
entre pesquisa, ensino e extensão 
pode gerar novas discussões para 
o debate, faz-se necessário repensar 
os próprios cursos de Licenciatura, 
no sentido de promover espaços de 
interação entre universidade e esco-
las campo de estágio. (SANTANA; 
GRILO, 2013, p.12) 

A organização desse eixo permitiu a 
compreensão do modo como outros elementos 
agregados ao currículo de graduação podem 
contribuir para a formação inicial do professor. 
O exemplo de projetos de extensão tem destaque, 
pois possibilita que o futuro professor se insira 
nesse ambiente escolar e tenha a oportunidade 
de vivenciar as particularidades da profissão 
docente.

O quinto eixo deste estudo busca compre-
ender as concepções dos acadêmicos sobre a for-
mação inicial, além de destacar a aprendizagem 
da docência e docência compartilhada.
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2.5 Concepções dos acadêmicos sobre 
formação inicial e aprendizagem da 
docência na formação inicial: docência 
compartilhada

No quinto eixo deste estudo, destacamos 
trabalhos relacionados à aprendizagem da do-
cência na formação inicial, além das concepções 
que os acadêmicos possuem sobre a formação 
inicial e a docência compartilhada. Neste eixo, 
localizamos dez trabalhos que se relacionam com 
o tema central.

Dauanny (2012) lança como objetivo de 
suas investigações refletir sobre o modo como 
o estágio contribui para a formação inicial do 
professor de Matemática. Já os estudos de Lo-
pes e Moura (2006) vão além, ao se desafiarem 
a compreender como ocorre o movimento de 
aprendizagem da docência em situação de 
compartilhamento que envolve estudante de 
Matemática e Pedagogia. Para a compreensão 
dos dados, os autores organizam suas escritas 
em episódios que apontam para algumas consi-
derações acerca do estudo.

Cedro (2012) busca, através do acompanha-
mento de três estagiários, “observar o processo de 
aprendizagem docente e, consequentemente, per-
ceber quais as ações que revelaram as transforma-
ções ou mudanças de qualidade nos motivos dos 
indivíduos” (CEDRO, 2012, p.10). Como um dos 
resultados de seu estudo, o autor coloca que:

Essas mudanças refletem a forma 
como o trabalho coletivo passa a 
ser compreendido pelos futuros 
professores, contudo, esse fenôme-
no somente ocorre à medida que os 
indivíduos se apropriam ou elabo-
ram e reorganizam conjuntamente 
os conhecimentos que surgem nas 
relações de ensino e aprendizagem. 
(CEDRO, 2012, p.11) 

No trabalho de Oliveira, Rosa e Aguair 
(2013), as considerações acerca do estudo apon-
tam para o fato de o estágio supervisionado ser 
“considerado pelos discentes como espaço de 
produção de saberes – mais práticos do que teó-
ricos – envolvendo estudo, reflexão e proposição 
de soluções às situações de ensinar e de apren-
der” (OLIVEIRA; ROSA; AGUAIR, 2013, p.14).

Lopes (2004), ao utilizar o Clube de Mate-
mática em seu contexto de pesquisa, aponta que 
“o que vai garantir a concretização da atividade 
no Clube de Matemática vai ser a mobilização 
dos estagiários por motivos que devem ser 
conscientes, pois somente os motivos compre-
endidos são os realmente eficazes” (LOPES, 
2004, p.11).

Com a problemática voltada às concepções 
dos acadêmicos de um curso de licenciatura em 
Matemática em relação à formação inicial de pro-
fessores de Matemática, Araújo e Damazio (2008) 
contribuem com este eixo ao concluir que

Os licenciandos percebem as fron-
teiras que se avultam no cotidiano 
de formação inicial. Fronteiras que 
separam: disciplinas de ‘cálculo’ das 
disciplinas teóricas, concepções de 
ensino conservadoras e progressis-
tas entre os professores; o ensino 
superior da educação básica, em 
que o licenciando vai par a escola 
e os seus professores ficam na uni-
versidade, como se lá fosse o mundo 
que não pertence a eles. (ARAÚJO; 
DAMAZIO, 2008 p.12) 

No trabalho de Araújo (2010) intitulado 
“Refletindo sobre a formação docente: possibili-
dades de um projeto de ensino”, a autora avalia 
uma ação desenvolvida durante o estágio de 
graduação em uma turma de 5ª série.

Fillos (2013) se propõe a compreender a 
narrativa escrita como um momento de reflexão 
crítica sobre as experiências vivenciadas pelos 
acadêmicos em atividade de estágio supervi-
sionado. Em suas considerações finais, é gri-
fado que “os relatórios de estágio representam 
instrumentos adequados para compreender o 
estagiário e seus pensamentos, suas interações 
com a comunidade escolar, bem como as institui-
ções de ensino e suas peculiaridades” (FILLOS, 
2013, p.14).

Os autores Santos e Albuquerque (2013), 
através da análise dos relatórios de estágio, entre-
vistas e pesquisa bibliográfica, procuraram obser-
var o que ocorre durante o estágio na tentativa de 
contribuir para melhorias no ambiente escolar. 

Para encerrar este eixo, trazemos o traba-
lho de Lopes (2005), que objetiva discutir alguns 
aspectos da aprendizagem da docência nas rela-
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ções constituídas por futuros professores entre o 
conhecimento matemático e seu ensino quando se 
deparam com a necessidade de ensinar matemá-
tica. A autora conclui apontando que “Podemos 
encontrar indícios que a reflexão compartilhada 
pode proporcionar a aprendizagem docente na 
medida em que as intervenções feitas pelos cole-
gas permitiram a tomada de consciência sobre a 
ação desenvolvida” (LOPES, 2005, p.11).

O estudo dos trabalhos relacionados a 
este eixo leva à compreensão da ideia de que o 
professor constitui-se como tal durante toda a 
sua vida profissional, sendo a formação inicial 
um momento especial para a compreensão desse 
fato. Fica evidente a necessidade da discussão 
desse tema durante a formação inicial para que 
o futuro professor compreenda a complexidade 
da sua formação.

No último eixo deste estudo, nosso olhar 
está voltado para o estágio supervisionado como 
elo entre teoria e prática, além das questões de for-
mação reflexiva e desenvolvimento profissional.

2.6 Estágio supervisionado: elo entre 
teoria e prática. Formação reflexiva e 
desenvolvimento profissional no estágio 
supervisionado

No último eixo destacado deste estudo, 
voltamos nosso olhar para trabalhos que apon-
tam para a necessidade de compreensão do 
desenvolvimento profissional, para a formação 
reflexiva no estágio supervisionado e para o es-
tágio como elo entre teoria e prática. Nesse eixo, 
destacamos seis trabalhos.

Pozzobon (2012) aponta, em seu estudo, a 
necessidade de compreender como os licencia-
dos de uma instituição específica se constituem 
profissionais ao vivenciar o estágio.

No trabalho, Azevedo, Prates e Paez (2010) 
buscam contribuir com reflexões sobre o estágio 
e apontam a importância de o

[...] estágio ser efetivamente super-
visionado durante a formação inicial 
de professores e que é possível haver 
uma aproximação significativa entre 
a escola pública e a universidade 
para que os(as) estagiários(as) te-
nham a oportunidade de ampliarem 
suas visões sobre o que devem saber 

para ingressar com sucesso na profis-
são como professores e professoras 
de Matemática. (AZEVEDO; PRA-
TES; PAEZ, 2010, p.8) 

No trabalho de Magalhães (2012), notamos 
a preocupação em desvendar se o estágio super-
visionado tem provocado a prática reflexiva nos 
licenciados. Para a redação de sua pesquisa, ele 
discute o estágio supervisionado na perspectiva 
reflexiva, além do projeto pedagógico de curso e os 
planos de curso, apontando para o fato de que

Entendo que esta pesquisa possibi-
litou a compreensão no sentido de 
que, para se formar um profissional 
da Educação Matemática com au-
tonomia intelectual, de modo que 
atenda às novas demandas profis-
sionais, é necessária uma formação 
ancorada nos princípios da prática 
pedagógica crítico-reflexiva. (MA-
GALHÃES, 2012, p.18) 

Zuffi (2007) intitula sua escrita de “O es-
tágio supervisionado e o enfrentamento de uma 
realidade escolar como espaço de aproximação 
entre teoria e prática” e colabora na medida em 
que busca uma aproximação com as práticas de 
alguns professores a fim de contribuir com a 
formação de novos professores.

Com o objetivo de promover reflexões 
sobre os saberes docentes pelos e para os futu-
ros professores, Cavalcante (2010) realiza uma 
pesquisa etnográfica do tipo estudo de caso. Seus 
resultados, mesmo que preliminares, elencam 
alguns saberes movimentados durante a aula.

O último trabalho deste eixo, de autoria de 
Teixeira e Cyrino (2010), investiga a elaboração 
do relatório de estágio supervisionado como 
auxiliar no desenvolvimento profissional e um 
instrumento de análise e avaliação da prática. Os 
autores enceram sua escrita destacando que

Ações como a elaboração do relató-
rio que promova avaliações acerca 
da própria prática podem contribuir 
para que o futuro professor desde 
sua formação inicial adquira uma 
postura investigativa em relação a 
sua prática, algo importante para o 
seu desenvolvimento profissional. 
(TEIXEIRA; CYRINO, 2010, p.10) 
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O estudo desses trabalhos encerra-se 
com a discussão acerca do modo como o estágio 
supervisionado está se configurando como mo-
mento de formação para os futuros professores, 
uma vez que abre a possibilidade de aliar a teoria 
à prática, criando um ambiente propício para a 
aprendizagem docente. A seguir, buscamos tecer 
algumas considerações sobre o levantamento 
bibliográfico que realizamos neste estudo.

3 Algumas considerações sobre os eixos

Ao voltarmos nosso interesse a um deter-
minado tema de investigação, julgamos como 
necessário conhecer aquilo que já foi pesquisado. 
Essa ação se mostra relevante em dois níveis 
diferentes. Em primeiro lugar, possibilita-nos 
conhecer os avanços que já foram realizados por 
outros pesquisadores, sendo que seus resultados 
podem lançar novos olhares sobre o modo como a 
nossa investigação será desenvolvida. A segunda 
contribuição dessa ação pauta-se no modo como 
as pesquisas são desenvolvidas, ou seja, ao estu-
darmos a produção de outros pesquisadores não 
só nos apropriamos do conteúdo, mas também da 
forma como essa produção foi organizada. 

O estudo realizado a partir dos eixos or-
ganizados com as publicações identificadas nos 
quatro eventos em âmbito nacional contribuiu 
para que possamos compreender como pesquisas 
com diferentes focos e preocupações de inves-
tigações vêm olhando para o estágio curricular 
supervisionado. Entendemos que a nossa limi-
tação de espaço levou-nos a trazer apenas uma 
amostra das investigações que são desenvolvidas 
por diferentes instituições e pesquisadores. No 
entanto, acreditamos que essa ação nos permitiu 
uma visão geral sobre o assunto em questão e 
apontou-nos alguns importantes aspectos:

- 	 a influência de ambientes virtuais como 
ferramenta de reflexão para o futuro pro-
fessor e produção de novos saberes sobre 
a docência;

- 	 a importância de o estágio organizar-se 
como espaço que permita a constituição 
da identidade docente do licenciando;

- 	 a necessidade de repensarmos a organi-
zação curricular dos cursos de formação 
inicial;

- 	 a possibilidade de dimensões diversas, 
como a extensão, contribuírem com o 
momento de estágio;

- 	 a relevância de o estágio organizar-se 
como espaço compartilhado;

- 	 a compreensão do estágio como elo entre 
teoria e prática.
Tais aspectos nos levam a corroborar mui-

tas das pesquisas que trouxemos, que indicam 
que o estágio curricular supervisionado é um mo-
mento complexo, mas de extrema relevância na 
formação inicial e que, por isso, merece um olhar 
mais apurado de formadores e pesquisadores.
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